
Presidenciáveis não sabem 
o que os espera no poder 

Pelo que se vê a partir das declarações dos 
presidençiáveis, eles estão querendo cobrir o 
sol com peneira. As receitas para acabar com 
inflação, dívida externa, interna e funcionalis-
mo são na base do "demito, prendo, arreben-
to". Mas, na verdade, o próximo Presidente 
da República terá de entrar no Planalto com 
uma experiência a mais. Deve ser informado 
do cerco de ferro que existe em torno do Presi-
dente. 

Isso vem de muito tempo. Democrata e sin-
cero, Castello Branco não interferiu direta-
mente na sua sucessão, e foi forçado a aceitar 
o general Costa e Silva, que se insinuou desde 
o começo, e movimentou a tropa em torno do 
seu nome. 

A revolução sabia que havia muita diferen-
ça entre Castello Branco e Costa e Silva. Por 
Isso, o "esquema" começou a se formar. para 
não deixar Costa e Silva fazer o que queria, e o 
que era normal naquela época. ou seja, o Pre-
sidente mandar em todo mundo. 

Foi assim que se criou um cerco de ferro em 
torno do Presidente, e até hoje ninguém con-
seguiu vencer essa situação. Médici, por 
exemplo, um homem ameno e humano, foi ti-
do como o mais cruel, porque foi no seu tempo 
que mais se torturou, matou e prendeu gente 
para desaparecer para sempre. Ele não sabia 
de quase nada, e quando soube, um dia. demi-
tiu o comandante do II Exército, e demitiu o 
ministro do Exército. 

Assim, abram o olho os presidenciáveis, 
porque a vida no Planalto não vai ser um mar 
de rosas por todos os lados. Há momentos em 
que o Presidente não manda nada, e nem sem-
pre ele o sabe. E, para mudar, agora, é preci-
so ter muita argúcia e inteligência, mais do 
que força, dentro de casa. 


